
celebra a volta de quem se con-
verte: Eis o que peço aos meus 
irmãos e amigos.

O Pai ampara o órfão e a viúva, 
rejeita a regra do ‘dente por den-
te’, pois Ele envia o sol, a brisa, 
a chuva tanto ao injusto e justo 
igualmente.

Vai ser sinal do meu amor ter-
nura, consola aflitos, perdoa as 
ofensas; reparte o pão e o teu 
amor que cura, faze orações, 
pratica a paciência. (3º e 5º Domingo)

Ato penitencial 

Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
Ó Senhor, ó Senhor, sois pieda-
de! Kyrie, Kyrie, Kyrie eléison!

Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende pie-
dade de nós.
Ó Cristo, ó Cristo, sois pieda-
de! Christe, Christe, Christe 
eléison!

Senhor, que vieste para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende 
piedade de nós.
Ó Senhor, ó Senhor, sois pieda-
de! Kyrie, Kyrie Kyrie eléison! 
(4ª Feira de Cinzas, 2º e 4º Domingo)

Senhor, que nos mandastes 

Refrões Meditativos

Eis o tempo de conversão, eis 
o dia da salvação. Ao Pai volte-
mos juntos andemos. Eis o tempo 
de conversão! (4ª Feira de Cinzas)

Ladainha de todos os Santos
(1º Domingo - Enquanto o solista propõe 
as invocações, todos respondem cantando. 
A ladainha substitui o refrão meditativo e 
o canto de Entrada).

Eu sou a Luz do Mundo, quem 
me segue não andará nas trevas, 
nas trevas, mas a luz da vida terá! 
(2º Domingo)

Agora o tempo se cumpriu, o 
Reino já chegou. Irmãos con-
vertam-se e creiam firmes no 
Evangelho! (3º Domingo)

Misericórdia, Senhor, mise-
ricórdia! Misericórdia! Senhor 
escuta o lamento e tem de nós 
compaixão. Ao povo dá novo 
alento, a tua graça e perdão.
(4º e 5º Domingo).

Canto de Entrada

Eis, ó meu povo o tempo favorá-
vel. Da conversão que te faz mais 
feliz; da construção de um mundo 
sustentável, “Casa Comum” é teu 
Senhor quem diz:

Quero ver, como fonte o direito 
a brotar, a gestar tempo novo: e 
a justiça, qual rio em seu leito, 
dar mais vida pra vida do povo.

Eu te carrego sobre as minhas 
asas te fiz a terra com mãos de 
ternura; vem, povo meu, cuidar 
da nossa casa! Eu sonho verde, 
o ar, a água pura.

Te dei um mundo de beleza e 
cores, tu me devolves esgoto e 
fumaça. Criei sementes de remé-
dio e flores; semeias lixo pelas 
tuas praças.

Justiça e paz, saúde e amor têm 
pressa; mas, não te esqueças, há 
uma condição: o saneamento de 
um lugar começa por sanear o 
próprio coração.

Eu sonho ver o pobre, o excluído 
sentar-se à mesa da fraternida-
de; governo e povo trabalhando 
unidos na construção da nova 
sociedade.
(4ª Feira de Cinzas; 2º e 4º Domingo)

A ti, meu povo, amado da alian-
ça, se abre a porta da misericór-
dia, do meu perdão que é fonte de 
esperança, que gera a paz, a vida 
e a concórdia.

Misericordiosos, misericor-
diosos, misericordiosos como 
o Pai!

Perdoa até setenta vezes sete, 
procura amar irmãos e inimigos; 
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perdoar mutuamente antes de 
nos aproximarmos do vosso altar. 
Senhor, tende piedade de nós!  
(bis)

Cristo, que na cruz destes o per-
dão aos pecadores.
Cristo, tende piedade de nós! 
(bis)

Senhor, que confiastes à vossa 
Igreja o ministério da reconci-
liação.
Senhor, tende piedade de nós! 
(bis) (1º, 3º e 5º Domingo)

Salmo 50 
Misericórdia, ó Senhor, miseri-
córdia, pois pecamos! 
(4ª Feira de Cinzas) 

Salmo 90
Em minhas dores, ó Senhor, per-
manecei junto de mim! (1º Domingo)

Salmo 26
O Senhor é minha luz e salvação.
(2º Domingo)

Salmo 102
O Senhor é bondoso e compassi-
vo. (3º Domingo)

Salmo 33
Provai e vede quão suave é o 
Senhor! (4º Domingo)

Salmo 125
Maravilhas vez conosco o Se-
nhor, exultemos de alegria! 
(5º Domingo)

Aclamação 
ao Evangelho

Glória a vós, ó Cristo, Verbo 

Oração dos Fiéis

Convertei-nos, Senhor, e 
seremos salvos! (4ª Feira de Cinzas)

Fortalecei-nos, Senhor, com 
o vosso Espírito! (1º Domingo)

Transfigurai-nos, Senhor, 
pela vossa imensa bondade!
(2º Domingo)

Guardai-nos, Senhor, para 
a Vida junto de vós! (3º Domingo)

Salvai-nos, Senhor, pela vossa 
misericórdia! (4º e 5º Domingo)

Oração da Campanha 
Ecumênica 

da Fraternidade
(Recitada após as Preces da Comunidade)

Deus da vida, da justiça e do 
amor, tu fizeste com ternura o 
nosso planeta, morada de todas 
as espécies e povos. Dá-nos assu-
mir, na força da fé e em irmanda-
de ecumênica, a corresponsabili-
dade na construção de um mundo 
sustentável e justo, para todos. 
No seguimento de Jesus, com a 
Alegria do Evangelho e com a 
opção pelos pobres. Amém!

 
 

 
 

 

de Deus! Glória a vós, ó Cristo, 
Verbo de Deus! (bis)

Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: 
Não fecheis os corações como em 
Meriba! (4ª Feira de Cinzas)

Louvor e glória a ti, Senhor, 
Cristo Palavra de Deus, Cristo 
Palavra de Deus.

O homem não vive somente de 
pão, mas de toda palavra da boca 
de Deus. (1º Domingo)

Louvor a vós, o Cristo Rei, 
Rei da eterna glória, Rei da 
eterna glória.

Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: Eis meu Filho 
muito amado, escutai-o, todos 
vós! (2º Domingo)

Glória a vós, ó Cristo, Verbo 
de Deus. Glória a vós, ó Cristo, 
Verbo de Deus (bis).

Convertei-vos, nos diz o Senhor, 
porque o Reino dos céus está 
perto. (3º Domingo)

Honra glória, poder e louvor, 
a Jesus, nosso Deus e Senhor!

Vou levantar-me e vou a meu pai 
e lhe direi: Meu Pai, eu pequei 
contra o céu e contra ti.
(4º Domingo)

Glória a vós, ó Cristo, Verbo 
de Deus. Glória a vós, ó Cristo, 
Verbo de Deus (bis).

Agora, eis o que diz o Senhor: 
De coração convertei-vos a mim, 
pois sou bom, compassivo e cle-
mente. (5º Domingo)
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Confiei no teu amor e voltei, 
sim aqui é meu lugar. Eu gastei 
teus bens, ó Pai, e Te dou este 
pranto em minhas mãos.

Mil amigos conheci, disseram 
adeus caiu a solidão em mim. Um 
patrão cruel levou-me a refletir: 
meu Pai não trata um servo assim.

Nem deixaste-me falar da ingrati-
dão morreu, no abraço, o mal que 
eu fiz. Festa, roupa nova, o anel, 
sandálias aos pés, voltei à vida, 
sou feliz. (4º Domingo)

Um coração para amar, pra 
perdoar e sentir; para chorar e 
sorrir, ao me criar Tu me deste. 
Um coração pra sonhar, inquieto 
e sempre a bater. Ansioso por en-
tender as coisas que Tu disseste.

Eis o que eu venho te dar. Eis 
o que eu ponho no altar, toma 
Senhor que ele é teu. Meu co-
ração não é meu.

Quero que o meu coração seja 
tão cheio de paz, que não se sinta 
capaz de sentir ódio ou rancor. 
Quero que a minha oração possa 
me amadurecer, leve-me a com-
preender as consequências do 
amor. (4º e 5º Domingo)

SANTO

Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo! O céu e a 
terra proclamam, proclamam a 
vossa glória. Hosana, Hosana 
nas alturas! Hosana, Hosana 
nas alturas! Hosana, Hosana 
nas alturas! Hosana! Bendito 
aquele que vem em nome do 
Senhor! Hosana, Hosana nas 
alturas! Hosana, Hosana nas 
alturas! Hosana, Hosana nas 
alturas! Hosana! 
(4ª Feira de Cinzas; 2º e 4º Domingo)

Santo, Santo, Santo é o Senhor 
Deus do universo. Os céus e a 
terra estão cheios da vossa glória. 
Hosana, hosana, hosana no alto 
dos céus (bis). Bendito é Aquele 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana... (1º; 3º e 5º Domingo)

Canto da Comunhão

Ó Pai, teu povo busca vida 
nova na direção da Páscoa de 
Jesus. Em nossa fronte, o sinal 
das cinzas na caminhada, vem 
ser força e luz!

Provai e vede como Deus é 
bom, feliz de quem no seu amor 
confia! Em Jesus Cristo se faz 
graça e dom, se faz Palavra e 
Pão na Eucaristia.

A nossa Igreja, ó Pai, se faz ca-
minho na direção da Páscoa de 
Jesus. Vem, nos ajuda a renascer 
das cinzas, na caminhada, vem 
ser força e luz. 

Quando, na vida, andamos no 
deserto e a tentação vem nos ti-
rar a paz, a fortaleza e a palavra 
certa em ti buscamos, Deus de 
nossos pais.

Peregrinamos entre luz e sombras, a 
cruz nos pesa, o mal nos desfigura, 
mas na oração e na Palavra achamos 
a tua graça, que nos transfigura.

Ó Deus, conheces nosso sofri-
mento, há muita dor, é grande a 
aflição. Transforma em festa nos-
sa dor-lamento, acolhe os frutos 
bons da conversão.

Quando o pecado nos consome 
e fere, e em ti buscamos a paz 
do perdão, o nosso rio de aflição 
se perde no mar profundo do teu 
coração.

Canto do Ofertório

Sê bendito, Senhor, para 
sempre, pelos frutos das nossas 
jornadas! Repartidos na mesa do 
reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa 
salvação! Ao prepararmos a 
tua mesa em ti buscamos res-
surreição!

Sê bendito, Senhor, para sempre, 
pelos mares, os rios e as fontes! 
Nos recordam a tua justiça, que 
nos leva a um novo horizonte!

Sê bendito, Senhor, para sempre, 
pelas bênçãos qual chuva torren-
te! Tu fecundas o chão desta vida, 
que abriga uma nova semente!
(4ª Feira de Cinzas; 1º e 3º Domingo)

Mestre, bom estarmos aqui, 
reunidos bem perto de ti, no si-
lêncio e na paz. Mestre reunidos 
no amor, nós viemos ao Monte 
Tabor para em ti repousar.

E nós cantaremos a mesma 
canção, unidos no mesmo co-
ração (bis).

Mestre ao sairmos daqui nós 
iremos teus passos seguir com 
sementes nas mãos. Mestre, nós 
queremos plantar o teu reino em 
todo lugar e crescer como irmãos. 
(2º Domingo)

Muito alegre eu te pedi o 
que era meu. Partir, um sonho 
tão normal. Dissipei meus bens, 
o coração também. No fim, meu 
mundo era irreal.
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Dízimo: 
gesto de quem aprendeu 

a partilhar.

Por que ficar em coisas já pas-
sadas? O teu perdão liberta e 
nos renova. O teu amor nos abre 
nova estrada, traz alegria e paz, 
nos revigora. 
(4ª Feira de Cinzas; 1º e 3º Domingo)

Vem, ó meu povo, partilhar 
da minha mesa. Com muito amor 
este banquete eu preparei. Este ali-
mento será força na fraqueza, levan-
ta e come deste pão que consagrei.

Nós te louvamos, ó Senhor por 
teu carinho que se faz pão, 
se faz palavra e traz perdão. 
A Eucaristia nos sustenta no 
caminho nutre a esperança e 
fortalece na missão.

Eu te proponho um novo Reino de 
justiça, que tem por lei a igualda-
de, a compaixão. Não te dominem 
o egoísmo e a cobiça! Recorre à 
força da palavra e da oração.

No monte santo da oração, da Eu-
caristia encontrarás alento e paz, 
conforto, enfim. Mas na planície 
da missão, no dia-a-dia irmãos so-
fridos já te esperam. Vai por mim!

A minha casa é lar que acolhe, é 
doce abrigo, mas a morada que 
prefiro é o coração. Me alegra o 
culto que me prestas, como ami-
go, me alegra mais te ver cuidar 
do teu irmão.

Por tanto amar eu entreguei meu pró-
prio Filho. Pra te salvar Ele se deu, 
morreu na cruz. Se o mal te fere e do 
teu rosto ofusca o brilho combate as 
trevas! Faze o bem! Procura a luz!

Dará mais frutos toda a planta 
que é podada. A vida humana é 
uma longa gestação. À luz da fé, 
a dor é poda abençoada, à luz da 
páscoa, a morte é luz, ressurrei-
ção. (2º; 4º e 5º Domingo)

Rito da Imposição 
das Cinzas

Senhor, tende compaixão 
do vosso povo que acolhe a 
conversão. Reacendei em nós 
a chama batismal. Oh! Dá-nos 
luz e vosso perdão! (bis)

Tende piedade, ó meu Deus, 
misericórdia! Na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! Do 
meu pecado, todo inteiro, vem 
lavar-me e apagai completamente 
a minha culpa.

Eu reconheço toda a minha 
iniquidade, o meu pecado está 
sempre à minha frente. Foi contra 
vós, só contra vós, que eu pequei 
e pratiquei o que é mau aos vos-
sos olhos!

Criai em mim um coração que 
seja puro, dai-me de novo um 
espírito decidido. Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face, nem 
retireis de mim o vosso Santo 
Espírito!

Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo e confirmai-me com espíri-
to generoso! Abri meus lábios, ó 
Senhor, para cantar, e minha boca 
anunciará vosso louvor!

Deus é Pai, Deus é amor, Deus 
é esperança pra quem nele crê. 
Confiou a construção do Reino 
de Paz ao homem que ama.

Eu creio em Deus que o meu 
caminho iluminou, que a minha 
vida transformou, feliz eu sou.
Eu creio em Deus, se posso crer, 
se posso amar a minha vida tem 
valor, feliz eu sou. 

Jesus Cristo caminha conosco 
amigo e irmão que nos leva ao 
Pai. Jesus Cristo, nasceu e viveu 
a vida dos homens e ressurgiu.

Deus é amor, é consolador, con-
forta e ampara o pecador. Deus 
é amor, Espírito Santo destrói o 
que é mal, dá vida ao que é bom. 
(4ª Feira de Cinzas; 1º e 3º Domingo)

Eis o tempo de conversão, 
eis o dia da salvação. Ao Pai 
voltemos, juntos andemos. Eis 
o tempo de conversão!

Os caminhos do Senhor são ver-
dade, são amor. Dirigi os passos 
meus; em vós espero, ó Senhor!
Ele guia ao bom caminho quem 
errou e quer voltar. Ele é bom, fiel 
e justo; Ele busca e vem salvar!

Viverei com o Senhor. Ele é o 
meu sustento. Eu confio mes-
mo quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos 
seus meu sofrer e meu morrer. 
Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver!

A Palavra do Senhor é a luz do 
meu caminho; ela é vida, é ale-
gria; vou guardá-la com carinho. 
Sua Lei, seu Mandamento é 
viver a caridade. Caminhemos 
todos juntos, construindo a uni-
dade!
(2º; 4º e 5º Domingo)


